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DATAS BAIANAS 

12 DE JUNHO 

Quarto crescenle, hoje á IhTm 

1707 — Celebra-se nesta capi» 
taí o primairo Sínodo Diocesa­
no, sob a prcsidcncía do Arce­
bispo D. Sebastião Monteiro da 
Vide. Na ocasião foram propos­
tas e aceitas as "Conslituições 
primeiras do Arcebisoatfo" 

1817 — Foram fuzilados no 

Campo da Pólvora, nesta Cida­
de, Pedro Miguel Joaquim de 
Almeida c Casiro t Padre Mi-
gueliho), Domingos José Mar 
tins e Dr. José Luiz de Men­
donça implicados na Revolução 
Pcrambucana de 1817. 

]e7a — Nasce na Bahia Joâo 
Antõnio Wanderlcfc, famoso 
Maeslro Regente da Banda do 
Io. Corpo de Polícia, quc d a s -
siflcou-se como o melhor do 
Brasil, ouando escursi onando 
no Rio dc Janeiro. 

1920 — Protestando por m; . 
lhores saldrios entram cm greve 
os coveiros do Cemiiério do 
Camno Sanlo, desta Cidade. 

1552 — Cbepa á Bahia a Ima­
nem de Nossa Senhorn de Fá-

i de T lueal 

n fni condilTida rara a 
i ila Cnni-fírfín da Praia, 
i exposta a vlsilação pil-

O DIA KA HISTORIA 

12 DE JUNHO 

Hoje : Dia do» Namorados 
1816 — O General Carlos Frederico Lceor, depnis Visconde de 

Laguna, fo) para o Rio de Janeiro, com a nomeação dc comandanle 
em chefe do Esércllo destinado à ocupação da Banda Oriental do 
Urnguaf. 

1839 - Deixa o pôrto de Pernambuco o brigue mercante 
"Orestes", escoltado pelas escunas de guerra "Niterói", condu­
zindo para O Maranhão uma força expedic-nnaria composta dc Í24 
homens, sob o comando do major Tomas Henqucs, que la Jun-
tai^se às fileiras dos que pela legalidade combaliam ns revoltosos 
daquela Província. 

1879 — O Coronel António Tibúrcio Ferreira de Snusa recebe 
do corpo docente e adminisirallvo da Escola dc Tiro do Campo 
Grande, tima espada de honra, 

1930 — Cnmeça a circular no Rio dc Janeiro, o "Diárin de No-
ridas". 

1931 — Criação do Correio Aéreo Nacional. 

NOTAS DIVERSAS 

torlits prf!Í.-:. 
co», que dirige o au 
polidol n . í.OflDS pc 
do •eu velcuJo no m 
pública «em encosta. 

oficial da Gu.-i^h C' • 
vcrtlra pela falta. 

Troquem 
as fontes 

í^ptaai 

1 que a a d . 

« opinião gerai a ímproprie-

dada do estilo da fonte coos-
tmlds onde Eoi o Mercado 

Modelo, em local en: 
pondera arqul.ctura 

quc pre-
muilo di-

O casario quc cerca a praça 
Cairu forma uma das maia 
belas paisagens da amign sa i ­
vador 

A fonte, em avançado estilo 
moderno, talvez Inspirada nas 
colunas do Ai"t rada e do Pe­
l a d o dos Arcos, está fora do 
seu ambiente. Permiti-la a!i 
aeria o mesmo quo vestir-se 
uma respeitável matrona can 
escandalosa mini-saia. 

Multo roais próprio para o 
iugar do pitoresco Mercadc. 
Modéio, já que o que se que. 
ali é uma fonte, seria o belo 
chafariz de mármore que foi 
pôstu na Praça dos Reis Ca­
tólicos onde muito bem fica­
ria a fonte que se está cons­
truindo na Praça Cairu. 

Aqui fica a sugestão que 
ainda pode ser atendida, ;m 
beneficio da estética, da pai­
sagem urbana e do bom-gósto 
do» nossos administradores. 

Celeiro 

A Bahia ooderá transformar-

se em caleiro para todo o 

Nordeste, como eslado produtor 

de sementes selecionadãs de 

feijão, milho e arroz. A SU­

DENE já propõf ao Governo 

um convénio que nos levará 

a esta condição pri vi leni uda. 

mas as negociações ainda não 

chegaram a bom lêrmo. por 

serem alramente dispendiosas 

para os nossos parcos re­

cursos. Felizmente, ao que se 

sabe, as dificuldades que se 

apresemam não sáo definiti­

vas e ainua ouílcm ser contor­

nadas. É o que se depreende 

do noticiário tía Imprensa, que 

revela o interesse dq Gover­

nador pelo raso-

Se o eDitr.dirat-nlo vingar, 
nosso Bstado se tomará o for­
necedor exclusivo de semen­
tes selecionadãs para iodo o 
norte do Pais. em futuro pró­
ximo. E talvez assim seja pos­
sível proporcionar à agricultu­
ra baiana as condições que re­
nitentemente lhe tèm sida 
negadas • 

Carno popuia rizar 
A g r a n d e p r e o c u p a ç ã o 

d o G o v e r n o F e d e r a l e dos 
p o l í t i c o s q u e o a p o i a m é 
— s e g u n d o os ú l t i m o s t e ­
l e g r a m a s — p o p u l a r i z a r a 
R e v o l u ç ã o , T r a t a - s e d e 
u m p r o p ó s i t o d e q u e m u i ­
lo j á s e f a l o u e q u e v o l t a 
ã t o n a , a g o r a com i n U n s i -
d a d e m a i o r . A s s i m a c o n ­
t e c e — p r e s u m e - s e — 
p o r q u e a p o p u l a r i d a d e 
n ã o d e c o r r e da d i v u l g a ­
ção , p u r a e s i m p l e s , d e 
o b r a s e t r a b a l l i o s e x e ­
c u t a d o s , a i n d a q u e ê s t e s 
s e r v i ç o s , p e l a s u a f i n a l i ­
d a d e , s e u v o l u m e e s u a s 
c o n s e q u ê n c i a s , p r o p o r c i o ­
n e m r e a i s benef íc ios . 

E m b o r a e s t e j a m o s s o b 
a é g i d e d e u m r e g i m e a u s ­
t e r o , q u e n ã o u s a d e d e ­
m a g o g i a , n ã o se i g n o r a o 
m u i t o q . i e os g o v e r n o s 
t é m f e i t o d e 1964 p s r a 
cá , o s v á r i o s e g r a n d e s 
p i e b l e m a - q u e r e s o l v e r a m 
n o p e r í o d o d e seis anos . 
s e m e s t a r d a l h a ç o s . 

A R e v o l u ç ã o de ISM 
t e m a s e u c r é d i t o a r e a ­
l i z a ç ã o d e u m p r o g r a m a 
d e e m p r e e n d i m e n t o s d e 
v a l o r i n c o n t e s t á v e l , n o 
s e t o r e c o n ó m i c o e em ou­
t r a s á r e a s d a a d m i t r s í r a -
Çãc. A t e s t a m a s e r i e d a d e 
dêsse t r a b a l h o as r o d o ­
v i a s q u í - S P a b r e m e p a v i ­
m e n t a m , a c o n s t r u ç ã o de 
p o r t o s e a r e c u p e r a ç ã n da 
m a r i n h a m e r c a n t e , a c o n s ­
t r u ç ã o d e m i l h a r e s de 
s a l a s - d e - a u l a . a ins fa laçãn 
d e n o v a s c e n t r a i s h i d r e -
l é t r i c a s . o s a n e a m e n t o da 
m o e d a , e, e s p e c i a l m e n t e , 
o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m 
c l ima q u e a s s e g u r a p le­

n a m e n t e o t r a b a l h o e a 
i n v e r s ã o d e c a p i t a i s n a 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o . E m se is 
a n o s , féz-se m u i t o , ev i ­
d e n t e m e n t e . T o d a v i a , o 
p o v o a i n d a se m o s t r a 
a p á t i c o c o m r e l a ç ã o à 
m a r c h a r e v o l u c i o n á r i a , d e 
c e r t o m o d o i n d i f e r ç n t e 
aos s e u s a tos , ou p e l o m e ­
n o s d e s e n t u s i a s m a d o a n i e 
a e x e c u ç ã o d e t a n t o s e m ­
p r e e n d i m e n t o s d e v u l t o . 
Ê o q u e c o n f e r s s a m , i n t r i ­
g a d o s , l i de r e s r e v o l u c i o ­
n á r i o s , pol í t icos e m e s m o 
h o m e n s de G o v e r n o . 

É de p r e s u m i r , e m face 
d o e x p o s t o , q u e a i n d a n ã o 
p e r c e b e i - a m q u e a p o p u ­
l a r i d a d e d a R e v o l u ç ã o e 
d o G o v e r n o q u e e n c a r n a 
a s u a filosofia n ã o c o d e 
d e c o r r e r p u r a e s i m p l e s 
n e n t e das realiz-iÇÕes j á 
ci n c l u í d a s e e m a n d a ­
m e n t o , e m b o r a o p o r t u n a s 
e ^ r a n d . o s & s . 

O povu v ê t u d o , t o m a 
c o n h e c i í v j n t o do qUp s e 
e f e t u a n o t - ? m p 0 a d m i n i s ­
t r a t i v o , mus o s o f r i m e n t o 
p e s s o a l de cada u m q u e 
f o r m a a popu lação é g r a n ­
d e d e m a i s . E, sob o g u a n ­
t e d ê s s e s o f r i m e n t o f r a n ­
c a m e n t e , n ã o m o r r e d e 
a m o r e s pela R e v o l u ç ã o . 
P a r a ju s t i f i ca r o s eu r e ­
l a t i v o i n d i f e r e n t i s m o . c o ­
m e ç a po r i n d i c a r o c u s t o 
d e v ida . q u e . se , e m se is 
a n o s , foi r e d u z i d o , n ã o e n ­
c o n t r a , a i n d a ho je , a s d e ­
s e j a d a ? m e d i d a s d e d e f e ­
s a . C o n t i n u a , a i n d a , co ­
m o u m m o n s t r o d e v o r a ­
d o r a t r i t u r a r l a r g a s p a r ­
c e l a s h u m a n a s . C s a l á r i o 
d o s e r v i d o r p ú b l i c o , c o ­
m o do ope rá r io , do t é c n i ­

co, d o professor , n ã o t e m 
p o d e r a q u i s i t i v o qUe os 
l i b e r e d a e s c o r c h a . H a b i ­
t a ç õ e s s e f azem, e m g r a n ­
d e n ú m e r o , é v e r d a d e , 
m a s i n s t i t u i n d o u m a t a x a 
d e p o u p a n ç a d e q u e p o u ­
ca g e n t e d i s p õ e e e s t a b e ­
l e c e n d o a c o r r e ç â o m o n e ­
t á r i a . C o m o . e n t ã o , o p o ­
v o v i b r a r , e n t u s i n s m a r - s e , 
se , a l é m d i s to , a i n d a n ã o 
c o n h e c e u m a r e f o r m a 

a g r á r i a , e q u i l i b r a d a , m a i s 
e f i c i en t e , p a r t i c i p a ç ã o n o s 
l u c r o s , i n s t r u ç ã o p o p u l a r 
p a r a e r r a d i c a r o a n a l f a ­
b e t i s m o , a s o l u ç ã o d o s 
g r a n d e s p r o b l e m a s sociais 
q u e l h e a f e t a m a m e n t e 
e o e s t ô m a g o ? 

E m c o n f e r ê n c i a , na Es ­
cola S u p e r i o r do G u a r r a , 
o e x - M i n i s t r o R o b e r t o 
C a m p o s fa la n a n e c e s s i ­
d a d e d e c o m u n i c a ç ã o , e 
de s e g u i r - s e , p a r a se a t i n ­
g i r u m e s t á g i o d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o , o e x e m p l o d o 
C a n a d á . M a s isso . õ b v í -
m e n t e . r e q u e r o e x e r c í c i o 
de u m r e g i m e p l e n a m e n ­
te d e m o c r á t i c o , c o m a 
p a r t i c i p a ç ã o do p o v o a-
t r a v é s o p r o c e s s o r e p r e ­
s e n t a t i v o , d e m o d o a n o s 
g u i a r m o s p e l a s n o s s a s 
p r ó p r i a s o r i g e n s e s e g u i r ­
m o s a s nossas p r ó p r i a s 
t e n d ê n c i a s . 

E s t a a t e s e q u e s e m p r e 
s u s t e n t a m o s e q u e vo l t a a 
t e r p l e n a o p o r t u n i d a d e , 
q u a n d o o G o v e r n o d e s e j a 
t o r n a r a R e v o l u ç ã o p o p u ­
lar , o b j e l i v o q u e n ã o p o ­
d e r á c o n s e g u i r , se não a l ­
c a n ç a r os i n t e r e s s e s e 
s e n t i m e n t o s m a i s d i r e t a e 

p r ò s i i 
cios Com 

tc r c l a c i o n a -
• povo 

OPINIÃO DO LEITOR 
Proibido para 
menor e impróprio 
para maior 

A TABCE nosso querido Jor­
nal, para solicitar uma cam­
panha contra prograniES de 
íeievisáo do tipo 'Confirme 
nu Desminta" e "Quem lem 
medo da verdade?", 

ffíio '.rato do primeiro por­
que seu corpo de jurados. 
além do mais. deve ser com­
posto de covardes, que nem 
an menos se IdentiricLm, sem­
pre embuçados acobêrtadoa 
pelu anonimato. 

O secundo tâo ruim e de-
=.!-i-t-i!afJor como o primeiro, 
tem ao menos a virtude de 

tar os nomes nada lhe fi­
cam a dever, pois apresenlam 
túdas as qualidades negati­
vas da pessoa liumana: sgres-
sivas, raixorosas, txiiimlii.-. 

querda festiva, ci.m cara de 
coroinha. pobre de c-ípressau, 
rte coniieciíiiFiilos porém rico 
d? malriadí? e sadismo, De-

:r0 de Deus 

. de Veja-
nc-ja, 

t da(]i 

tirado a snob, um lord < 
sempre usando un 

cum |i:-. nen tes do corpo de ju­
rados, aliás, o único que co­
nheço exercendo aa fun'ões 
de acusar e julgar. _. 

— Revoltado, assisti, outro 
dia, quando era exibida a in-
ii?iicidarlc de um anormal. 
Clóvis Bornay. Que figuras 
humanas detestáveis as dêsle 
programa, a começar pelo seu 
orientador Carlos Manga, um 
Upo que transpira malícia, 

presunçoso e fátuo, sempre 
com aquele indefectível ci-

. n q 

r.iMciviio tia vaidade, mani­
pulando a sua sub-liíeiamra 
com uma empatia que beira 
o ridículo: 2a. — o esquiso-
frfinico ensruvr.tado, mas de 
cabrMnho hippy.' preocupado 
em mostrar erudição e 
culturn, citando Freud. 
Adler, Jung e t c . . . êle, sim, 
um Upo digno de ser psteu-
nslisado. Terminou, todo 
agitação, a comparar o ré,- a 
Hitler!!! Pobre Bornay!!!; 3a. 
— O que alende pelo nome de 
Silvio, pobre de argumenta­
ção, paupérrimo de conheci­
mentos, sem m-nhuma classe. 
apenas um brutamontes 
grusselro e agressivo que 
facilmente se perturbava e 
engro^sLva emocionalmente 
instável. Já 0 conhecia de 
outro programa, mas ne=te 
apareceu realmenie melhor, 
com o crâneo totalmente ras­
pado, como convém a um 
egresso de hospício; 4a. — 
Aquele padreco típico da es-

ela nalureza. mas 
pando, seria de 
iue se portasse de 
.I;-ÍS uaridoao e 

Justificou te r 
omn tropeiro por 

bora fl esse r vind u à Igreja 5a. 
— Vem a segmr aquele pro-
tessor/lnho de subúrbio êste 
então preocupadíssimo em 

descontrolado, lalando em 
behaviorismo e oulras cou­
saa, que se percebe que ele 
não entende nu sc> conhece 
pela ruma, sempre confuso e, 
enroliio, acabando por se per-

denando r.em absolvendo o 
réu, e em busca de uma sai­
ria, sapecando o pau no pro­
erama. numa tirada de he­
rói de folhetim: "nem quo 

«ste mesmo homem tão iseu-

Atos Administrativos 

Governo da União 

Brigada Darci Lázaro 

Governo 
do Estado 

Ba. Região Militar íicando, em 
consequência, exonerado do 
cargo de diretor de Estudos c 
Operações de Comunicações; 

— exonerando, por necessi­
dade do serviço, O General de 
Divisão Henrique Carlos do 
Assunção Cardoso do cargo de 
Comandanle da 3a. Região Mi­
litar e nomeando para O mes­
mo cargo o General de Divisão 
Odemar Ferreira Garcia; 

— exonerando o General de Di­
visão Franclseo Esteliano Bas­
tos dc Aguiar do cargo de di­
retor geral de Comunicações do 
Exército e nomeando psra 
substituf-Io o General de Di ­
visão Venitius Nazaré Notai-e, 
que foi, em consequência, exo­
nerado do Comando da 8a. Re­
gião Militar; 

— autorizando o funciona­
mento da Faculdade de Educa­
ção Fisica de Santo André, 
mantida pela Associação de 
Ensino "João HamElho" em 
Sania André Estado de São 
Paulo; 

— autorizando o funciona­
mento do Centro de Educação 
Teonolõítica de São Paulo, cOm 
os curs i s de curta duraçSo de 
construção civil e mecânica; 

— autorizando o funciona­
mento da Esco1a de Educação 
Física de Assis, mantida pelo 
Pontifício Instituto das Mis­
sões, em Assis São Paulo; 

— nomeando o Sr. José Paulo 
Lop;s Pontes, ocupante do car­
go de protessor da Universida­
de do Rio de Janeiro, para 
exercer por quatro anos, o 
mandato de diretor da Facul­
dade de Medicina da mesma 
Universidade; 

— dispensado do ponto os 
servidores públicos federais e 
autárquicos que, comprovada­
mente, comparecerem ao 2o. 
Congresso Brasileiro de Hema­
tologia e Hemoterapia, a reali­
zar-se na cidade do Rio de Ja­
neiro no periodo de IB a 24 
de julho do corrente anol 

— promulgando 0 convénio 
cultural concluído entre a Re­
pública Federativa do Brasil e 
e Guiana, assinado no Rio de 
Janeiro, em 23 de agosto dc . . 
Iflfíli e vigorando desde o dia 
07 de maio de 1970. 
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— Sertí que a medicina deles estd em diaf~ 

ONDAS DO DANCBIO 
Adroaltlo Hibeiro Costa 

Alma i i é que taz i 

OravéLo e que derruba pa­
nela, 

ÊSSPS e outros ditados equi­
valentes devem i!'r otjrr.oo 
a muita gents duninia o de­
senrolar do joga com a R o 
oiêiiia. Mad a verdade é aue 
só se enganou quem quis. 

do de igual para ieual <'om 
OÍ m^liWs niTiieu^u p d a CCMI-
íagem mínima, áejjols [atura­
ram a TrtiecosltnráauJa, Onde 
a interioridade que garanlia 
uma goleada iios.:a. anurciiM-
dnmentp? 

Além do mais. Eles ainda 
tmlmm tmia po^.bii;^dc- n -
mola embora, de cbssMii-rt-
çoo, iriam empre-ar força to­
tal, e já liavíam revelad» que 
Mnlinrn sangue na guelra O 
qiie comprovavam aliás, r.ir 
que lutaram como ícões. iné 
o uiLimo minulo. 

Certo, mas o Brasi] tinlia 
revelado mellior fiueuol. U 
Bras i l , . . 

Um momentol O Brasil i r u 
apresemar-se desfalcado dc 2 
dc suas melhores peças: Ger-

tlcou foi o C 
treinos, o qu. 
no da bola i 

dro. 
lento : 

O Governador do Esiado as­
sinou os seguintes Decretos: 

— denominando "João das 
Bolas" a ponte que ligará a 
• lha de Itaparica ao contlnen-

Na Procuradoria Geral do 
¥.s!ado foi tornada sem efeito 
a Portaria n . 23. que designou 
a Subprocuradora Geral D . 
Acy Meireles para a Chefia da 
nepresentr.cão da P . G. E. na 
Secretaria da Ciência e Tecno­
logia; em Portaria n . 29. foi 
designada a Subprocuradora 
Geral D. Acy Meireles psra , 
s.íé ulterior deliberaç&o, che­
fiar a Representação da P . G. 
E. no Deparlamento de Admi­
nistração Geral — DAG. 

Na Secretaria das Minas a 
Energia, o Secretário "Wilson 
Rocha homologou o parecer da 
Comissão de Llcitavão que Jul­
gou a tomada de preços para 
montagem da rede de distribui­
ção de energia elétrica. grupo 
gerador e assentamento dc 
transformador n a cidade de 
Formosa do Hio Preto. 

No Secretaria da Fazenda, 
foi determinado que o Agente 
Fiscal Mário Gomes da Rocha 

-passe a ter exercício no Depar­
lamento daf Rendas. 

AGIUMH Orscm tío in^o con­
tra a Tchecoslováquia foí ou­
tro: combativo. BRteaslvo. 
dando mapn if icos p^r-ses —n 
'JinfMKdkiEde. Êsse & um :o-
BKdor precioso, porgae ncni:-
iíbií! f or.cnl.i uru quadro. 15 
vi-eÈ cicvi? !cmbrar-se de que.-

-. U ^ - < :tlca i Dro-

dispensàvel íl Seleção 
derada., determiiiiidas 
cunstãncias. 

O melhor, todavia i 
todos aquêle. 
foram desenvolvidos, levando-
se em considernciio a fose, 
pi!'p:nn[Vi:-;a isto é. quando' 
havia tempo oara <• organi­
zação de um time hase oiii-
lossc- nonto do DLi:Wia oíir î 
liiywr.-^wcdís e experiências. 

Agora a situação se apr--
«eritn InleimmeiHe iiuioifi; a-
da . O quadro Ioi armado de 
um ieiro, só um louco pen­
saria em moditteações de úl­
tima hora. Portanto, a au­
sência de Gõríon n- i i iT^nn-
va um grande d 'sfalnue. 

Mas f^ém dile í oiti 
(.'Uio. ouíra í i da 

eKceix:'onal valor. O pior, . . . 
entanto, é que oara cob lr 
as duas lacunas. íol feila 
uma nlii?"ruão na r fv^u u-dn 
que não orer" •'mva nada de 
bom: retirou s ; Piazza da ro-
tiifiiíiriU, ;V:7,'n(!-.i-o voltar ao 
meio de cnuipo-

Entáo. vejam os ;entiores-

projeto-lcl que QÍJ iRa 

-M repartições IJII'J:;<VL;, 
provas. O projelo t de 
Deputado mlnonn .-: 

Imprudência 
na alegria 

A J vitórias do selecionado 
brasileiro têm sido comemo-
redas de duas forma;, diferen-
tet, ambas demonstrando a 
Blegria do nosso povO; carna-
lescamente ou è moda de São 
Jofio. Em outras palavras: 
com música, improvisados cor­
dões a batucadas, bem como 
com O espoucar de Foguetes. 

Para O segundo caso n dire­
ção do Pronlo Socorro esta 
chamando B atençãci dos pala 
para o perigo que os fogos ofe­
recem fis crianças e aos jo-

Muitos a d den tca tám acon­
tecido nestes liltimos dias. ha­
vendo alé smputaç5o de dedos, 

S uma advertência para ser 
mantida « escutaria perma-
aentemente. 

o mmtw do a A d 
fta da Segurai 
convidando ot 

. _ «Bté 
Bnlimindo Ri-
:n: jo»6 utt» 
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P r e m i d o pe l a s c i r c u n s t â n c i a s , s o b r e t u d o pe lo 
b l o q u e i o c o n t i n e n t a l e invasão d e P o r t u g a l pelos e x é r 
ei tos d e N a p o l e ã o , enfão os mais p o d e r o s o s d o M u n d o , 
D . J o ã o , p r í n c i p e r e g e n t e , r e s o l v e t r ans fe r i r p a r a o 
Brasi l a sedp do R e i n o L u s i t a n o . " A Casa d e B r a g a n ç a 
i n c o r r e r a na p e r d a do T r o n o " , d i s s e r a m n a q u e l a ho ra 
d e diricil opção. M a s fora lúcido o P r í n c i p e , e o f u t u r o 
isso veio a c o m p r o v a r . Ass im, s e m t e r s ido d e improvi­
so, s e n ã o p e n s a d a e p o n d e r a d a , a " f u g a " his tór ica reve­
lou o a l t o desco r t i no d o e s t a d i s t a q u e a decidiu . Me­
d i n d o a d e s p r o p o r ç ã o d a s fnrças. logo reconheceu o g T 
v e r n a n t e a t e m e r i d a d e d a res i s t ênc ia ao p o d e r avassa­
l ado r d a s t r o p a s d e B o n a p a r t e . 

C h e g a d o ã Bah ia n o d ia 24 d e j a n e i r o d e 1808, D , 
J o ã u a q u i ins ta la o G o v e r n o e p r e s e r v a a d ign idade do 
T r o n o . E , sem p e r d a d e t empo , t o m a a c e r t a d a s decisões, 
d e n t r e as q u a i s a l g u m a s d e r e f e r ê n c i a á Medic ina E n ­
tão , n u m a s e q u ê n c i a a d m i r á v e l , já f> 6 d e fevereiro , com 
a p e n a s 14 dias d e p e r m a n ê n c i a na R a h i a . nomeia .Tose 
C o r r ê a P i c a n ç o (seu méd ico e c o m p a n h e i r o na v iagem 
t r ansoceân ica , f u t u r o B a r ã o de G o i â n i a ) c i ru rg íão- tnor 
do R e i n o : a 9, o físico-mor. M a n u e l V ie i r a da Si lva; e a 
18. do m e s m o m ê s d e fevere i ro d e 1808, ass ina, po r ins ­
p i r a ç ã o de P i canço , a famosa C a r t a R é g i a q u e ins t i tu iu 
o e n s i n o m é d i c o na B a h i a , v a l e d izer , n o Bras i l . Nes se 
m e s m o ano . a ins tância d e C a i r u . d e t e r m i n a a a b e r t u r a 
dos p o r t o s ao comérc io do M u n d o . 

F u n d a d o em 1808, n o an t igo Colég io dos J e s u í t a s , 
o e n s i n o méd ico b ras i l e i ro cnnta h o j e 16? anos d e exis­
tênc ia na B a h í a . Nesse m a i s de s é c u l o e meio d*- vida 
b e n e m é r i t a , a F a c u l d a d e d i p l o m o u e m medic ina a p e n a s 
d u a s ou t rêp c e n t e n a s d e m u l h e r e s , con t ro m i l h a r e s d e 

escu láp ios d o i 

cha as por tas da A c a d e m i a " . . , " a v a l i e m o be 
pio q u e r e p r e s e n t a r á a m i n h a m a t r i c u l a pa ra ( 
esco la r d e toda a A m é r i c a " , e, ass im, s o b ap lausos dos 
professores , consegu iu a cob içada i n sc r i ç ão . 

P i o r se deu n o sécu lo X V I I I , q u a n d o S t u a r t B a r 
ry , n a U n i v e r s i d a d e d e E d i n b u r g o , t e v s q u e dis farçar -
se e m h o m e m p a r a c o n s e g u i r r e a l i z a r o cu r so méd ico . 

Pe rmi t i ndo , a p a r t i r d e 1875. o ingresso dc mulhe­
re s n a s escolas de med ic ina d o Bras i l , doze anos depois 
se d ip lomava , na F a c u l d a d e d e Medic ina da Bah ia 
(ho je d a U n i v e r s i d a d e F e d e r a l ) , a p r i m e i r a médica do 
B r a s i l , O r a . Ri ta L o b a t o V e l h o L o p e s n a t u r a l d o Rio 
G r a n d e do Sul, filha de F r a n c i s c o L o b a t o Lopes , gra­
d u a d a a 10 do d e z e m b r o de 1887, e q u e defendeu tese 
sob o t i tu lo " P a r a l e l o E n t r e os Mé todo? P recon izados 
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na O p e r a ç ã o C e s a r i a n a " . A l b e r t o S i lva , em exce len te 
e d o c u m e n t a d a b iograf ia , a l é m d e p r o v a r a p recedênc i a 
d e Rifa Lobato s ô b r e E r m e l i n d a L o p e s d e Vasconcelos , 
d ip lomada , deoois. n o R i o d e J a n e i r o , t r a ç o u - l h e o 
magní f ico perf i l . 

Amél ia .Pedroso Beneb i en , c e a r e n s e , filha d e Joa­
q u i m Ped roso Beneb i en , é n s e g u n d a mull ier diploma­
da méd ica na Bahia , dois a n o s d e p o i s da nr imei ra , a 28 
d e m a r ç o d e 1889. e q u e d e f e n d e u tese sôbre "Dispos l -

n ã o hav ia p e r m i s s ã o legal p a r a a m u l h e r f req t ien ta r 
a c a d e m i a s nac iona i s , o q u e d e u l u g a r a q u e a l g u m a s 
p o u c a s , d e fibra ou condições e x c e p c i o n a i s , fossem e s ­
t u d a r n o E x t e r i o r , c o m o se d e u c o m a carioca, d e a s 
cendênc ia lusa . Mar i a A u g u s t a G e n e r o s o Es t re l a q u e . 
e m IRRI, foi d iq lomada méd ica n o s Esiado;» U n i d o s 
pe lo " N e w - V o r k Medica i Col lege" . a p e s a r de q u a s e l h e 
l e r a ldo n e g a d a a inscr ição , nn ocas ião da m a t r í c u l a , 
p o r n â o h a v e r e la , e n t ã o , a t i n g i d o o l imi te m í n i m o do 
18 a n o s , , l e n d o a p róp r i a Mar ia A u g u s t a na v i v a c i d a d e 
d e s u a s ifi p r i m a v e r a s , d c fa lar h c o n g r e g a ç ã o d o c e n t e 
dn e t t ado colégio méd ico ; " C o m e t i , s e n h o r e s , o del i to 
d e s e r h o n e s t a , d e c l a r a n d o a m i n h a Idade v e r d a d e i r a . 
V e n h o d e u m pa í s long ínquo , o n d e o p reconce i to m e fe-

E is to. p o r q u e , a t é 1875, ç õ e s Anómalas do C o r a ç ã o " . 
Efigênia Veiga, a te rce i ro m u l h e r d ip lomada e m 

med ic ina na Bahia , é a p r ime i ro n a t u r a l dêa te Es tado , 
p o r t a n t o , ba iana de nasc imen to , d i p l o m a d a a 4 d e de­
z e m b r o d" 1890, filha do C a p i t ã o .Tose F e r r e i r a Veiga, 
e q u e defendeu í e se s ô b r e " M é t o d o s Ant ipá t icos em 
O b s t e t r í c i a " , 

Aindo no sécu lo XTX, d ip lomaram-se méd icas na 
B a h i a , todas n a l m a i s des te Es tado , m a i s t r ê s m u l h e r e s : 
Glaf i ra Corína de A r a ú j o , em 1892- Franc i sca B a r r e t o 
P r a e u e r em 1893; c L a u r a Amália d e Sousn Bah iense , 
e m 1898. Glafira . filhn de F i r m o C-ietann d e Araú jo , 
d e f e n d e u lese s ô b r e " H e m o r r a g i a s P u e m e r a i s " ; 'Fran­
cisca, filha de H e n r i n n e PraGiier . de fendeu l e t e sôbre 
' R a s p a g e m do Ú t e r o " ; L a u r a , filha d e J o â o J o a q u i m 

d e S o u s a B a h i e n s e , e q u e p e l o s e u c a s a m e n t o com C a r 
los J o a q u i m d e L a c e r d a p a s s o u a a s s i n a r s e L a u r a B a ­
h i e n s e L a c e r d a , d e f e n d e u t e se s ô b r e " A l i m e n t a ç ã o d á s 
C r i a n ç a s na P r ime i r a I n f â n c i a " . 

P o r t a n t o , n o século X I X , e a p a r t i r d e 1875 : d a l a 
d a p e r m i s s ã o legal , c o n c l u í r a m o c u r s o médico e se di­
p l o m a r a m pe l a F a c u l d a d e d e M e d i c i n a da B a h i a a p e ­
n a s seis m u l h e r e s - a p r i m e i r a , g a ú c h a , em 1837; a se­
g u n d a , cea rense , e m 1889; a s o u t r a s q u a t r o , b a i a n a s , 
e m 1890, 1892, 1893 e 1898. s e n d o q u e a d e 1890, E í i ^é 
n i a Ve iga , t e r ce i r a em n ú m e r o d e o r d e m , r epe t imos , é 
a p r i m e i r a d e n t r e a s n a t u r a i s d ê a t e Esrado, 

J á n o sécu lo a t u a l - s é c u l o X X - Mar ia Odi l ia 
T e i x e i r a , filha do D r . J o s é P e r e i r a Te ixe i ra , é z p r i ­
m e i r a m u l h e r a i n s c r e v e r s e n o c u r s o médico , n a Ba­
hia , n e s t a c e n t ú r i a , • a s é t i m a , e m n ú m e r o de o r d o m , 
a d i p ! o m a r - s e m é d i c a . C o l o u g r a u a 15 d e d e z e m b r o d e 
1909 e d e f e n d e u tese s ô b r e " C u r a b i l t d a d e e T r a t a m e n ­
to das C i r r o s e s A t ró f i ca s" . 

D a í p a r a cá, com a c r e s o e n t e evo lução social e a 
p r o g r e s s i v a emanc ipação d a m u l h e r , o n ú m e r o de las , 
n a s f acu ldades de med ic ina , t e m a u m e n t a d o , não só na 
B a h i a , m a s em tóda p a r t e , d ia a dia c re scendo a ma­
t r í c u l a d e m u l h e r e s t a m b é m e m o u t r o s ins t i tu tos de 
e n s i n o s u p e r i o r . 

D u r a n t e 83 anos , de 1887 ( d a t a da d ip lomação da 
p r i m e i r a m é d i c a ) a 1970, n a F a c u l d a d e F e d e r a l d e 
Medic ina da Bahia a p e n a s d u a s m u l h e r e s foram .Aíií-

IIÍIS L a u r e a d o * no c u r s o m é d i c o : D r a . C a r m e m Mes­
q u i t a , filha do D r , R a i m u n d o M e s q u i t a , em 1930. e q u e 
ve io a c a s a r s e com o D r . O t á v i o T o r r e s , c a t e d r á t i c o 
da m e s m a F a c u l d a d e e D r a . D u l c s S a m p a i o T a v a r e s , 
filha d o D r . A r m a n d o S a m p a i o T a v a r e s , c a t e d r á t i c o 
da F a c u l d a d e , v indo esta a c a s a r - s e com o D r . A i v a r o 
R u b i m d e P i n h o , hoje t a . n b é m ca t ed rá t i co na m e s m a 
E s c o l a . N e s s e s longos 83 a n o s , a méd ica d i p l o m a d a 
m a i s j o v e m , com a p e n a s £ t a n o s de idade , em 1833, 
foi a D r a . Franc isca B a r r e t o P r a g u e r ntie veio a s e r 
esposa d o D r . J o ã o Amérí t -o G a r c e z F róes . t a m b é m 
c a t e d r á t i c o e Professor E m é r i t o d a m e s m a F a c u l d a d e . 
A r â i m . a s d u a s l a u r e a d a s e a m a i s iovem d i o l o m a d a , 
casa ram-se com professores da f acu ldade o n d e es­
t u d a r a m . 

F u n d a d a , em 1933, a e s c o l a d e Medic ina e S n ú d e 
P ú b l i c a da U n i v e r s i d a d e Ca tó l i ca d o S a l t a d o r , fem 
cresc ido a inda mai" nn B a h i a , rt n ú m e r o de m u l h e r e s 
d i p l o m a d a s e m med ic ina . 

apesar de não sor aquel» a 
sua verdadeira twsitçSo. o mi­
neiro Já se havia enquadra­
do nsla. Indlscutlvelmenu 
um craque, reoresentava uma 
.;rir,n-::Hi;a iustament* ca 
área do campo que mereço 
ser melhor guaniecida -

Com isso, Brit.3 foi áeixu-
l.i iinjilciímení* n desrober-

IO. Todo mundo snbe que c. 
IIII:=W amieiro náo tem Qua­
lidades excepcionais, seríi. 
talvez, o melhor no momen-
fa, mas tem suas pcrigo?a.-í 
defendi!,-:. Com Pin/^a dan­
ço o primeiro combate, ete 
ia bem. mas com Fontana. . . 

Fontana é um Iogador de­
dicado, valente, brigador. 
Mas estA lonee de ser o que 
Um quarto zaeueiro de Sele­
cão deve ser. JuiUe-se « Isso 
que, na fnte pr^parníóm. 
ÍW-, f-jram feiras r-xtwr^n-

a brecha oue tínhamos, de-s-
•-:•• o início nn UOÍ.S;I arnui-
dura. 

Mas o iôgo como!;ím e tu­
do to! ú tima meu te, até o vi­
gésimo niliiuto. Nosso qua­
dro ussumiu IOH-3 o cotitrôle 
tia |)?Ieja. nfki deixou aue os 
IOIP.CW. s e HMenhorassom dn 
bola O padrilo era í-yulêm1-

de Pelo i i l rà-

por uma boa meia diu-a -lc 
-•\-/.:-s. esiêv,. pir.sandd. 

E o que era íatal uconle* 

tos: dois cnnto.; Iu!mir.;ii;L.s 
dando a totíos a m ^ i ^ ; ; . . 
do qae a enlprul:? orevisla ha 
via começado 

Em vez dlsrc. ou romecM 
t;v-jiirr-,!mi o umi.' Tinisliti 
rr- para trás. r o nprigo co-
meciiii a iwidar a nossa 
meta, A cada minuto, a hra-
cha na armadura sc moslra-
va mala ostensiva sô me» 
mo uni ceso ndo via que o 
-los.sn reduto iria cair • aual 

Que ticon;pcfTA? 
aue. com dols ponios de. 

•.•u;i'.aL'Mi. tendo ividenciad^ 
a sua s-upcrloridacif.. técnica, 
uilK-Mirria!™'; r> ntUxesarlo. O 
quadro brasileiro narou. co-

auadrado; 
est dez 

final da partida. 
quandn .^tsvamos anenas nu 
metade do primeiro Wmpo.. 

E foi aquúle ifigo aperrea­
do, qun esrnou até as come-
moraçõei pnlo Iriunto. Maa 
qu?iem que lhos dica uma 
corsa? Foi bom cuie aconte-
vesse Issn, Nf.o peamos U 
pura fniíer exibições, mas pa­
ra L-auliar a Copa. E o ea-
cesso de ollmlsmo Já estava 
virando um perigo. 

agora, tienu evdendado 
tiue nfio na advessilrlo tácll. 
qus esta historia do "lá ga­
nhou" e o que pode haver de 
mais negativo. Efípero. con-
st.iiu-iiiTOenie, que voltemo» 
a jciprar sério, meama porque 
chqamos à rase do vence ou 

Domingo, derson e Hivell-
nt, rii-.T-rão eslar d evola. E 
se aso houver brinquedo, de­
ools de no , Tinvemos banha­
do nas íiíruas do Damiblo-
eum alguma imprudêncin e 
risco r , af ligamento, bem po-

i peru i f:irOÍ:.. . 

Publicidade 

médica fi 

segredo na ^46'!/ 
Dando continuidade ao Curso 

de Ética Médica que o Ccnse 
lho Rceional de Medieva v ? ^ 
ministrando na sede dn Asso­
ciação Baiana de Medicina, «e-
rão ouvidas, hoje ãs 20 horas 
uma conferenrb ^õbiv "Spemlo 
Médico", a ser proferida pe'o 
Proí . Valdemar da Graça Lei­
te, a seemir. entra sfibre "Pu-
blicHMe Médica". JH-ID Dr. 
Josd Vasconcelos. 

Refinaria 

de milho 

no E. Santo 
Brnsilia 

Ao Presidente Médicl o P r 
ouiado Floriano Rubln lAR^" 
NA—ES) apresentou projeto 
nara construefio áe uma Refi­
naria de mimo np R.níritr San 
to. que produsdnl IM produtos 
p sub-produtos, ntón de produ-
ilr tnmbém rações para avea. 

Sem a fíibrica construída nos 
moldes 03 mnis modemes. sen­
do toda aut^maUzada, necessl 
tando reduzido mimeros de opt-
rílrlos. O material para sua 
monlneem J.-l encomendado ne­
r i oHiin-í/« rfs Alemanha, I t i ­
lla e Suiça. 

No re^ to que ffií no Preal-
denle o denuladi Ao Esmrllo 
Santo frisou que a emprfsn 
será constituída de eanltais hra 
sileiros, sendo ns a-lnn Is tas to­
am do Fsn.rlto ^anto. e de 
n^ssaaem fH rete^ivln n pos-
sivols nrp-jsfiea que grupos cs-
trançeiros possam ' i t e r nara 
nreliuTcnr o fim-lin-m-nto dn 
m^df-ma refinaria, p-urtera o 
DenuNdo floriano R-b'n oue 
anrts a llbeiieflo •!•. 1 
••-""lona'» p^o PNTV r 
' • ' " l ca «atar montada . 
ano. 

; r r 


